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A LUTA NÃO PARA!
O ano começou com o firme propósito do movimento sindical de continuar as 

lutas de resistência contra as reformas do governo, em defesa dos direitos 
dos trabalhadores e do movimento sindical. Miguel Torres, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes e da CNTM e 

vice-presidente da Força Sindical, participou de importantes encontros neste 
mês de janeiro, que discutiram alternativas de enfrentamento às reformas, 

ações para o fortalecimento da unidade do movimento sindical e os desafios 
para 2018. “Este ano será desafiador e exigirá muita mobilização em todo o 

País contra o fim dos direitos e em defesa das aposentadorias. Não aceitamos 
as reformas do governo que visam tirar direitos e acabar com a autonomia 
sindical. Vamos nos unir nas ações para enfrentar os desafios”, afirmou.

CONFIRA ABAIXO:

F      oi um escândalo a portaria do Ministério do Trabalho 
que pretendia aliviar a barra para os empregadores que 

adotam no País o trabalho escravo ou o análogo à escravidão.  
Idêntica indignação nos causou a indefinição, o recente vai 
e vem de nomes para ocupar o cargo de ministro, como se a 
Pasta fosse uma coisa qualquer, sem importância, um mero 
joguete político para os desmandos do governo. 

O Ministério é sim muito importante e deveria estar do 
lado do movimento sindical nas lutas de resistência contra a 
celerada lei trabalhista dos patrões, que destrói os direitos 
da classe trabalhadora e precariza as relações de trabalho. 

Neste sentido, também não tem cabimento o Ministério 
ser conivente e colocar-se como um peão da enganosa e 
famigerada “deforma” governista da Previdência, repudiada 
pela maioria da população brasileira. O movimento sindical 
unificado, de resistência e de lutas, não concorda com esta 
postura do Ministério.

Vale destacar que desde sua criação, em 1930, ocuparam 
o posto 59 ministros. Entre eles, nomes como João Goulart 
(Jango), André Franco Montoro, Almino Afonso, Antônio 
Rogério Magri, Almir Pazzianotto, Dorothea Werneck, Walter 
Barelli, Antônio Anastasia, Francisco Dornelles, Jaques Wag-
ner, Luiz Marinho, Carlos Lupi e Manoel Dias, que, à frente 
do Ministério do Trabalho, foram competentes, cumpriram 
compromissos, dialogaram com o movimento sindical e man-
tiveram a pasta com a sua devida importância e respeitada 
por toda a sociedade brasileira.

Defendemos que os próximos ocupantes do Ministério 
consigam alavancar ações relevantes para o mundo do tra-
balho, com medidas progressistas para melhorar as relações 
entre governo, empresariado e trabalhadores e dar um novo 
alento ao setor produtivo.

Queremos o Ministério forte, fiscalizador, parceiro e 
protagonista na luta contra a recessão e pela retomada do 
crescimento do País, com respeito aos direitos sociais, previ-
denciários e trabalhistas, geração de empregos, distribuição 
de renda e inclusão social.

MIGUEL TORRES 
Presidente do Sindicato e da CNTM e

vice-presidente da Força Sindical

9 DE JANEIRO

ARTIGO

12 DE JANEIRO

Unidade dos sindicatos

Posse em Piracicaba

Miguel Torres partici-
pou da segunda reunião dos 
Sindicatos de trabalhadores 
da capital, na sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil. O objetivo 
foi debater a continuidade 
da luta unificada contra a 

aplicação da lei trabalhista e a reforma governista da Previdência, e a unidade e apoio às campanhas 
salariais e a autonomia dos sindicatos.

Participaram: Patah (comerciários e UGT), Ramalho (construção Civil), Arakém (secretário-geral 
do Sindicato), o diretor Carlão, também secretário-geral da Força Sindical SP, entre outros dirigentes 
e advogados das entidades sindicais. A primeira reunião foi realizada em dezembro, na sede dos 
metalúrgicos de São Paulo.

“A união das entidades em novas ações de resistência contra o fim dos direitos é fundamental. 
Chega de retrocessos”, afirmou Miguel Torres.

Miguel Torres prestigiou a posse da 
nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba, que será presidido por 
Wagner da Silveira, o Juca, e terá José Luiz 
Ribeiro, secretário do Emprego e Relações 
do Trabalho do Estado de SP, na vice.

O evento contou com a presença de 
sindicalistas, entre eles Carlão, diretor do 

Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi e secretário-geral da Força São Paulo; do prefeito 
de Piracicaba, Barjas Negri; do secretário municipal do Trabalho e Renda, Evandro Evangelista; do 
1º secretário da Câmara Municipal, Pedro Kawai, empresários e vereadores.

Miguel Torres fez uma reflexão sobre o atual momento do país. “2017 foi um ano de ataques 
ao movimento sindical e aos direitos trabalhistas e a unidade é fundamental para irmos à luta em 
prol dos nossos direitos”, destacou.

MATEUS MEDEIROS

Por um Ministério 
do Trabalho forte 

e relevante!
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A LUTA NÃO PARA! NENHUM DIREITO A MENOS!

15 DE JANEIRO

22 DE JANEIRO

18 DE JANEIRO

COMEMORAÇÃO

Encontros com Lula Eleições em Marília
O presidente Miguel 

Torres apoiou as eleições 
para a nova diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Marília e participou da 
apuração dos votos, ao lado 
do presidente da Federação 
dos Metalúrgicos do Estado 

de SP, Eliseu Silva Costa. 
Miguel parabenizou o companheiro Irton Siqueira Torres, que foi reeleito 

presidente, e sua diretoria e disse que o desafio do movimento sindical hoje 
é resistir à aplicação das reformas e retomar o crescimento econômico do 
País. “O que está por trás das reformas é tirar a representatividade dos 
trabalhadores e a saída é a unidade da classe operária”, disse.

Sindicato completou, no dia 27 de 
dezembro passado, 85 anos de fundação e 

lutas em defesa dos trabalhadores

JURUNA PUBLICOU ARTIGO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO 
NA VIDA POLÍTICA E A RESPONSABILIDADE DO VOTO CONSCIENTE.

Em seu artigo “Voto não é só direito, 
é responsabilidade”, o dirigente 

afirma que “podemos citar diversas ações 
positivas feitas por quem foi eleito e é 
comprometido com a coisa pública, como 
crescimento econômico com geração de 
empregos, valorização do salário mínimo, 
redução da jornada de 48 para 44 horas, 
férias e outros. Tudo aprovado no Congres-

so Nacional. O ponto é: se há bons e maus 
políticos é porque alguém votou neles, 
anulou ou votou em branco, favorecendo 
quem não quis.

Por isto, neste ano eleitoral... é fun-
damental que estejamos organizados so-
cialmente. O voto é uma responsabilidade 
que temos com a democracia. Ao anular ou 
votar em branco, o vitorioso será o inimigo 

de seus direitos.
...Se hoje estamos perdendo direitos 

no Congresso Nacional é porque temos 
menos pessoas que defendem os nossos 
direitos. Por isto afirmo que o voto também 
é uma força que podemos e devemos 
usar. Ele decide quem vai dirigir o País e 
os eleitos para o Congresso, que poderão 
aprovar ou retirar seus direitos.”

Juruna 
Secretário-geral da Força 

Sindical e vice-presidente dos 
Metalúrgicos de São Paulo

PAULO SEGURA

O ex-presidente Lula re-
cebeu em seu Instituto, em 
São Paulo, a visita de Miguel 
Torres, Sérgio Butka (Meta-
lúrgicos da Grande Curitiba) 
e Paulo Cayres (presidente 
da CNM/CUT). Lula criticou o 
julgamento sem provas a que 

é submetido, lamentou a influência política no Judiciário e disse que está 
com vontade de fazer uma nova caravana pelo País, defendendo a reto-
mada do crescimento, com emprego de qualidade e garantia dos direitos 
dos trabalhadores.

Segundo Miguel Torres, “na visão de Lula, não há saída possível 
ao nosso País que não seja por meio da retomada do crescimento, com 
emprego de qualidade”.

O presidente Miguel Torres 
e o secretário-geral Arakém 
participaram de um encontro 
de sindicalistas ligados à Força 
Sindical, CUT, CTB, Intersindi-
cal, CSB e Nova Centrai com 
Lula, na sede do Instituto que 
leva o seu nome. Os dirigentes 
manifestaram apoio ao ex-pre-

sidente e afirmaram que “eleição sem Lula é fraude”. O ex-presidente 
manifestou gratidão pelo gesto de solidariedade, disse que vai começar 
uma caravana no Rio Grande do Sul e convidou todos a participar.

MANIFESTO
O presidente da Força Sindical e depu-

tado federal, Paulinho da Força, e ex-presi-
dentes da Colômbia, Argentina, Uruguai e 
Equador assinaram um manifesto em favor 
da candidatura do ex-presidente Lula. “Se 
quiserem tirar o Lula, tem que ser na eleição, 
no voto. Não no tapetão”, disse Paulinho.

O abaixo-assinado é em razão do julga-
mento de Lula pelo Tribunal Regional Federal de Porto Alegre, marcado 
para esta quarta-feira, dia 24. Se o colegiado confirmar a condenação 
no caso do tríplex do Guarujá, o ex-presidente pode se tornar inelegível.
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A LUTA 
FAZ A 
LEI!

AÇÕES NAS FÁBRICAS
CURTI (zona oeste) 
Diretor Sales e equipe 
discutindo a pauta de 
reivindicação com os 
trabalhadores

ROAPLAS (zona leste) 
Mobilização para o enfrentamento com equipe do diretor Mixirica

TS SHARA e TEKNIA 
(zona leste) 

Equipe do diretor 
Rodrigo na mobilização 

nas fábricas

APOIO REUNIÃO

Diretor Maloca e equipe levaram o apoio do presidente 
Miguel Torres e diretoria aos trabalhadores da RG METALÚRGICA, 

de Goiânia, que estão em campanha salarial, e ao presidente 
Eugenio, do SindMetal.

Os diretores do Sindicato Alemão e Carlão, também secretário-geral 
da Força Estadual/SP, participaram da reunião da Afresp (Assoc. dos Agentes 

Fiscais de Renda do ESP) e Anfip (Assoc. Nac. dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal) que discutiu campanha eleitoral e reforma da Previdência.

SINDICALIZE-SE
E FORTALEÇA A

LUTA DO SEU SINDICATO! 
ASSOCIE-SE

TS SHARA

TEKNIA


